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“Não é na ciência que está a felicidade, mas na aquisição da ciência”. 

(Edgar Allan Poe) 
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RESUMO 

 

Em quelônios, os parasitos sanguíneos mais relatados são do filo Apicomplexa pertencente as 

famílias Dactylosomatidae, Hepatozoidae e Haemogregarinidae. Apesar dos recentes estudos 

envolvendo parasitos sanguíneos de quelônios aquáticos, as possíveis relações entre padrões 

hematológicos dos hospedeiros e intensidade de infecção por hemoparasitos são poucos 

estudadas. O presente estudo teve como objetivo, investigar as intensidades de infecção por 

hemogregarinas em tartarugas de água doce do gênero Podocnemis e suas possíveis relações 

com parâmetros hematológicos, assim como realizar estudo, morfométrico e de similaridade 

nos parasitos sanguíneos encontrados. As amostragens ocorreram na foz do rio Tapajós foram 

coletados alíquotas de sangue das espécimes por punção da veia dorsal pós-occipital, as 

alíquotas sanguíneas foram utilizadas para determinação dos parâmetros hematológicos e 

análise parasitária em extensões sanguíneas. Foram amostrados 37 espécimes de tartarugas, 

sendo vinte e uma Podocnemis expansa, três P. sextuberculata, nove P. unifilis e quatro P. 

erythrocephala.  As análises parasitológicas revelaram inclusões nos eritrócitos por 

Haemogregarina spp., representando uma prevalência geral de animais parasitados de 64.8% 

com média de 94.789 parasitos/ml de sangue. O estudo identificou trofozoítos, pré-merontes, 

merontes, gamontes maduros e imaturos de Haemogregarina spp. em três espécies de quelônios 

aquáticos amazônicos sendo observado apenas um morfotipo com alta similaridade para H. 

podocnemis. Apesar dos recentes estudos com tartarugas de água doce, este estudo descreve 

informações inéditas quanto a intensidade de infecção por parasitos sanguíneos e parâmetros 

hematológicos de animais de vida livre, demostrando a necessidade de estudos com animais 

infectados e não infectados de uma mesma população.  

 

 

Palavras-chave: Hemogregarines, tartarugas, Rio Tapajós, Parâmetros hematológicos  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

In chelonians, the most reported blood parasites are from the phylum Apicomplexa belonging 

to the families Dactylosomatidae, Hepatozoidae and Haemogregarinidae. Despite recent studies 

involving blood parasites of aquatic chelonians, the possible relationships between 

hematological patterns of hosts and intensity of infection by hemoparasites are poorly studied. 

The present study aimed to investigate the intensities of infection by hemogregarines in 

freshwater turtles of the genus Podocnemis and their possible relationships with hematological 

parameters, as well as to carry out a morphometric and similarity study on the blood parasites 

found Sampling took place at the mouth of the Tapajós River, blood aliquots were collected 

from the specimens by puncturing the dorsal post-occipital vein, and the blood aliquots were 

used to determine hematological parameters and parasitic analysis of blood samples. Thirty-

seven specimens of turtles were sampled, twenty-one Podocnemis expansa, three P. 

sextuberculata, nine P. unifilis and four P. erythrocephala. Parasitological analyzes revealed 

inclusions in the erythrocytes of Haemogregarina spp., representing an overall prevalence of 

parasitized animals of 64.8% with an average of 94,789 parasites/ml of blood. The study 

identified trophozoites, pre-meronts, meronts, mature and immature gamonts of 

Haemogregarina spp. in three species of Amazonian aquatic turtles, a morphotype with high 

similarity to H. podocnemis was observed. Despite recent studies with freshwater turtles, this 

study describes unprecedented information regarding the intensity of infection by blood 

parasites and hematological parameters in free-living animals, demonstrating the need for 

studies with infected and non-infected animals from the same population. 

 

Keywords: Hemogregarines, turtles, Tapajós River, Hematological parameters 
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Aprovação ética: O presente estudo foi autorizado pelo órgão de gestão do governo brasileiro, 

através do Sistema de Autorização e informação em Biodiversidade do Ministério do Meio 

Ambiente através da autorização SISBIO:67616. Tendo seus métodos aprovados pelo comitê 

de ética de uso animal da Universidade Federal de São Paulo através do certificado 

número:7344040422 

RESUMO 

 

Propósito Este estudo tem o objetivo de descrever as intencidades de infecções por 

hemogregarinas em tartarugas de água doce do gênero Podocnemis, de origem de uma região 

da Amazônia brasileira e suas possíveis relações com seus parâmetros hematológicos, assim 

como descrever uma análise morfométrica e de similaridade nos hemoparasitos encontrados. 

Métodos As amostragens ocorreram em três pontos na foz do rio Tapajós, estado do Pará, 

Brasil, de cada espécime de tartaruga foi coletada uma alíquota de sangue por punção da veia 

dorsal pós-occipital, sendo as alíquotas utilizadas para determinação dos parâmetros 

hematológicos e pesquisa parasitaria em extensões sanguíneas.

 
1 O artigo apresentado foi redigido conforme as diretrizes de submissão da revista Acta Parasitologica. As normas 

indicadas para a redação de artigos pela revista estão disponíveis no link: 

https://www.springer.com/journal/11686/submission-guidelines 

https://www.springer.com/journal/11686
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Resultados Foram amostrados 37 espécimes de tartarugas, sendo vinte e uma Podocnemis 

expansa, três P. sextuberculata, nove P. unifilis e quatro P. erythrocephala.  As análises 

parasitológicas revelaram inclusões nos eritrócitos de Haemogregarina spp., representando 

uma prevalência geral de animais parasitados de 64.8% com uma média de 94.789 parasitos/ml 

de sangue. Neste estudo, foi possível ser observado as formas evolutivas de Haemogregarina 

spp., de trofozoítos, pré-merontes, merontes, gamontes maduros e imaturos em três espécies de 

quelônios aquáticos amazônicos sendo observado um morfotipo do parasito com alta 

similaridade para H. H. podocnemis.  

Conclusão Apesar das recentes pesquisas com tartarugas de água doce, este estudo traz 

informações inéditas quanto a intensidade de infecção por parasitos sanguíneos e parâmetros 

hematológicos de animais de vida livre, demostrando a necessidade de estudos com animais 

infectados e não infectados de uma mesma população.  

 

Palavras-chave: Hemogregarines, tartarugas, Rio Tapajós, Parâmetros hematológicos. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Ordem Testudines inclui animais terrestres, marinhos e de água doce sendo 

reconhecida como a mais antiga de todas entre os répteis atuais, com características conservadas 

há mais de 200 milhões de anos [1, 2]. Considerando as espécies validas, a família 

Podocnemididae é composta por 20 gêneros e 30 espécies, sendo representada por sete espécies 

de três gêneros distintos na América do sul e uma espécie em Madagascar. Para a região 

amazônica, seis espécies do gênero Podocnemis e uma espécie de Peltocephalus são 

encontradas [3-5].  

 No Brasil, o gênero Podocnemis é representado por P. expansa (Schweigger, 1812), 

P. unifilis (Troschel, 1848), P. erythrocephala (Spix, 1824) e P. sextuberculata (Cornalia, 1849).   

A grande maioria dos répteis são acometidos por algum agente patogênico, podendo 

ser endoparasitos, como vírus, bactérias, protozoários e helmintos a ectoparasitos, como 

sanguessugas e ácaros [6]. Relatos de hemoparasitas em répteis são frequentemente 

relacionados a hemogregarinas e hemosporídeos descritos em lacertídeos, serpentes e testudines 

[7].  

Em quelônios, os parasitos sanguíneos mais reportados são do filo Apicomplexa 

(Levini, 1970), pertencente as famílias Dactylosomatidae, Hepatozoidae e Haemogregarinidae 
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[8]. Protozoários do gênero haemogregarina (Apicomplexa: Coccidia: Eucoccidiorida: 

Adeleorina), são parasitos intracelulares, sendo que, as tartarugas de água doce, são mais 

suscetíveis a infecção devido à proximidade com seus hospedeiros definitivos (hirudeos), que 

é reconhecido como vetor de parasitos sanguíneos para vertebrados aquáticos [9, 10].   Infecções 

por representantes do gênero Haemogregarina já foi relatado em tartarugas de água doce, sendo 

o ciclo de infecção que envolve as sanguessugas com H. balli em Chelydra serpentes no 

continente norte americano [10-13].   

Apesar de recentes estudos envolvendo parasitos sanguíneos de quelônios aquáticos, 

as possíveis relações entre padrões hematológicos dos hospedeiros e taxas de infecção por 

hemoparasitos são poucos estudadas, sendo incipiente estudos quando comparados aos 

resultados das relações parasito hospedeiro envolvendo animais de vida livre. Esse estudo, tem 

como objetivo descrever as taxas de infecção por hemogregarinas em tartarugas de água doce 

do gênero Podocnemis, de origem de uma região da Amazônia brasileira e suas relações com 

seus parâmetros hematológicos, assim como descrever uma análise morfométrica dos parasitos 

sanguíneos encontrado.
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2 MATERIAIS E METODOS  

 

2.1 Área de coleta  

 

As amostragens ocorreram durante dez dias consecutivos na foz do rio Tapajós em 

janeiro de 2023, em um raio de 8km, compreendendo as comunidades de  Itaparí localizada na 

margem direita do Rio Tapajós (2°26’19.65”S 54°54’46.08”O), Canal do Jarí ( 2°20’53.98”S 

54°53’34.24”O), Localizada na  margem esquerda do rio Tapajós na área da Foz do Rio 

Arapiuns  e Enseada grande ( 2°22’31.91”S 54°44’44.92”O),  na margem esquerda do rio 

Tapajós em sua foz, com presença de floresta de inundação que sofre influência direta do rio 

Amazonas (Fig. 1).   

Figura 1 - Mapa da América do Sul, destacando a Amazônia brasileira. Em Localização da área de amostragem. 

A - Comunidade do Itaparí, B – Região do Igarapé do Jari. C - Região da Enseada Grande. Mapa, confeccionado 

usando o softwer (Quantum GIS-1.5). 
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2.2 Captura e triagem dos hospedeiros  

 

As tartarugas das espécies P. expansa, P. sextuberculata, P. unifilis e P. erythrocephala 

(Fig. 2). Foram capturadas com o uso de redes de emalhe de fio de algodão com variadas 

larguras de malha, assim como o uso de armadilhas do tipo covo e conjuntos de anzóis com 

iscas naturais. 

 
Figura 2 - Espécies do gênero Podocnemis que foram analisadas na pesquisa de parasitas sanguíneos e nos 

parâmetros hematológicos. a – Espécime de Podocnemis expansa, b - Espécime de Podocnemis unifilis. c- 

Espécime de Podocnemis sextuberculata. d - Espécime de Podocnemis erythrocephala 
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As equipes de coletas divididas em três embarcações de pequeno porte, capturavam os 

animais que eram encaminhados para o laboratório avançado de campo para os procedimentos 

de triagem e coleta de amostras biológicas. Durante a triagem, os animais passaram por exame 

físico para detecção de ectoparasitos, sendo mensuradas o comprimento e largura da carapaça 

assim como verificado o sexo de cada espécimes. 

 

2.3 Coleta de sangue e preparo de lâminas  

 

Foi realizada coleta de sangue dos espécimes por punção da veia dorsal pós-occipital 

em conformidade com [8], sendo coletado 1ml de sangue. Uma alíquota foi utilizada para 

confecção de extensões sanguíneas em duplicada e o volume restante, foi acondicionado em 

tubo com anticoagulante EDTA K3, sendo preservados em baixa temperatura para realização de 

análises dos parâmetros hematológicos.  

 

2.4 Análises hematológicas e pesquisa parasitológica  

 

A determinação dos índices hematológicos foi realizada em conformidade com [8], 

sendo avaliado os índices de Hemoglobina (Hb) por determinação colorimétrica de ponto final 

em amostras de sangue total, hematócrito (Ht), Eritrócitos totais (Er), Leucócitos totais (Lt), 

Volume Corpuscular Médio (VCM.), Hemoglobina Corpuscular Média (HCM.) e Concentração 

da Hemoglobina Corpuscular Média (CHCM.).  

As extensões sanguíneas foram coradas com Quick Panoptic/LABORCLIN®, sendo 

examinadas com auxílio de microscópio óptico com ampliação de 400 e 1.000x no Laboratório 

de análises multifuncional da Universidade Federal do Oeste do Pará. As inclusões parasitarias 

foram fotografadas usando microscópio óptico Zeiss Axioplan com câmera Axiocam ERc 5s. 

Para determinar as características morfométricas dos parasitos foi utilizado o Software Zen Blue 

edition 3.7. As aferições morfométricas seguiram os métodos descritos por [12 - 14].   

 

2.5 Índices parasitários e análise de dados  

 

As análises estatísticas dos hemoparasitas seguiram os conceitos propostos por [15], 

sendo calculado os índices parasitários de prevalência (P), Intensidade (I), Intensidade média 

(IM) e Abundância média (AM).  
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Para estimar a intensidade da infecção foi utilizado o método direto, adaptado de [16], 

todos os hemoparasitas encontrados em 100 campos microscópicos com aumento de 1.000 x 

foram registrados e calculados da seguinte forma: Foram mensurados 100 campos 

microscópicos que corresponde a 0,2 microlitros (μl) de sangue. Intensidade da infecção = (Nº: 

número de parasitas x 5) x 1.000 = (parasitas/mL). Utilizou-se o programa Past. 3.0 para 

calcular os testes de similaridade e índices de distância de Bray-Curtis, para avaliar possíveis 

análises de correlações morfométricas entre as formas parasitarias encontradas no presente 

estudo e as espécies de Hemogregarinas descritas parasitando quelônios aquáticos brasileiros 

em literaturas científicas [12,13-17].   

Os valores dos parâmetros hematológicos foram submetidos ao teste de normalidade 

de Shapiro-Wilk, sendo avaliadas as variáveis entre os parâmetros hematológicos. O teste de 

correlação de Spearman foi utilizado para verificar possíveis efeitos respostas dos parâmetros 

hematológicos com a intensidade de infecção parasitaria [18, 19]. 

 

3 RESULTADOS 

 

Foram analisados 37 espécimes de tartarugas, sendo P. expansa (4 machos e 18 

fêmeas), P. sextuberculata (3 fêmeas), P. unifilis (3 machos e 6 fêmeas) e P. erythrocephala (2 

machos e 2 fêmeas).  

As análises parasitológicas apresentou inclusões nos eritrócitos compatíveis 

morfologicamente com Haemogregarina spp. sendo observado um único morfotipo, onde os 

dados, apresenta uma prevalência de espécimes parasitados de 64.80% com média de 94.78 

parasitos/ml de sangue dos hospedeiros, foi observada variações de prevalência e intensidade 

de infecção entre as espécies,  sendo P. expansa  com uma prevalência de 80.90% e parasitemia 

de 89.11 parasitos/ml de sangue, para as espécies de P. sextuberculata e P. unifilis com 100% 

com intensidade de infecção,  e 25.000 e 152.777 parasitos/ml de sangue respectivamente. 

Percebeu-se que os espécimes de P. erythrocephala não apresentaram infecção por 

hemopararitas.    

Foi observado apenas formas evolutivas de Haemogregarina spp. sendo possível 

identificar os trofozoítos, Pré-merontes, Merontes, Gamontes maduros e Gamontes imaturos 

(Fig. 3).     
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Figura 3 - Formas evolutivas de Haemogregarina spp. parasitando as espécies de quelônios amazônicos. As 

formas analisadas foram: a – Trofozoito, b – Pré-meronte, c – Meronte, d, e- Gamonte imaturo, f - Gamonte 

maduro. 

 

 

3.1 Descrição morfológica e estudo morfométrico  

Trofozoítos: são representados por pequenas inclusões eritrocíticas, com citoplasma 

hialino, sem presença de núcleo ou vacúolos definidos. Medem em média 3.69 (5.47-2.97) µm 

de comprimento por 2.56 (3.15-2.12) µm e uma área de 9.42 (12.9-7.05) µm2.  

Pré-merontes: Corpo em formato capsular com presença de discretos vacúolos 

citoplasmáticos, cromatina predominantemente dispersa ao longo do citoplasma podendo 

apresentar leve concentração em um dos polos. Mede em média 9.8 (11.3-8.6) µm de 

comprimento por 5.4 (6.6-5.4) µm de largura, com área de 53.2 (63.6-34.0) µm2.  

Merontes: Apresenta predominantemente um formato capsular com leve atenuação o 

que confere uma forma levemente reniforme ao parasito, pode apresentar de seis a sete pequenos 

concentrados de cromatina nuclear que confere um aspecto craquelado ao citoplasma. Mede 9.7 

(10.7-8.13) µm largura, por 4.9 (5.8-3.6) µm de comprimento e área de 47.5 (62.4-38.7) µm2.  

Gamontes maduros: Essa forma parasitária pode causar alteração morfológica na 

célula hospedeira resultando e lateralização nuclear do eritrócito. Apresenta uma cromatina 

nuclear densa e lateralizada no corpo parasitário medindo 4.5 µm (2.8-6.0) de comprimento por 

3.2 µm (2.1-4.3) de largura ocupando uma área média de 14.3 µm2 (8.2-25.2) no citoplasma, 

foi observado a presença de vacúolos parasitofagos, o parasita apresenta comprimento total 

médio de 10.3µm (9.1-11.9) e largura média de 4.7µm (3.2-5.8), com área de 48.5µm2 (33.8-

60.8).   
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Gamontes imaturos: Esta forma parasitária, apresenta um corpo celular levemente 

curvado em forma reniforme com cromatina dispersa no corpo citoplasmático, apresenta leve 

coloração hialina azulada, com uma morfometria com comprimento médio de 9.2 (7.9-10.7) 

µm   com largura média de 4.4 (3.4-7.2) µm e uma área média de 41.6 (30.1-73.5) µm2.  

Os resultados de similaridade morfométrica, que levou em consideração as formas 

parasitarias de trofozoíto, prémeronte, meronte e gamonte imaturos demonstrou uma 

similaridade de 89.4% com H. podocnemis descrita por [13] (Tab. 1 e Fig. 4).  

 
 

Figura 4. Dendrograma de similaridade morfométrica entre as espécies de Haemogregarina parasitas de quelônios 

de água doce no Brasil. Foi analisado pelo teste de Bray-Curtis. Em destaque Haemogregarina sp. analisadas com 

uma similaridade alta quando comparada com Haemogregarina  podocnemis. 
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Tabela 1 - Tabela de contingência de similaridade morfométrica entre as espécies de Haemogregarinas parasitas 

de quelônios aquáticos no Brasil usando para análise o teste de Bray-curtis.  

3.2 Parâmetros hematológicos.   

A avaliação dos parâmetros hematológicos apresentou variações entre as espécies 

estudadas (Tab. 2) sendo que a espécie P. erythrocephala apresentou maiores concentrações de 

Ht e Hb quando comparadas com as outras espécies de quelônios.  

 

Tabela 2 - Parâmetros hematológicos das quatro espécies de quelônios aquáticos da Amazônia brasileira. Valores 

apresentados em média, desvio padrão, máximo e mínimo. 

Paramentos 

hematológico 

P. expansa P. sextuberculata P. unifilis P. erythrocephala 

Ht (%) 29.400 (±12.230) 

(50.000-18.000) 

 

21.000 (±1.200) 

(22.000-21.000) 

37.700 (±13.300) 

(60.000-18.000) 

42.000 (±4.200) 

(45.000-35.000) 

Er (x 106 µl-1) 0.425 (± 0.273) 

(0.426-0.120) 
 

0.348 (±0.017) 

(0.365-0.330) 

0.272 (±0.128) 

(0.550-0.150) 

0.335 (±0.009) 

(0.340-0.320) 

Hb (g/dl) 8.070 (± 1.910) 

(11.800-4.850) 

 

8.040 (±0.480) 

(8.600-7.690) 

 

7.500 (±0.830) 

(9.050-6.530) 

11.110 (±0.600) 

(12.280-10.900) 

VCM (fl) 1107.000 (±565.000) 

(2235.300-249.900) 

 

663.800(±50.500) 

(700.100-606.100) 

 

1716.000 (±926.200) 

(3333.300-327.300) 

1254.000 (±98.500) 

(1323.500-1093.800) 

HCM (pg) 256.100 (±128.500) 

(465.400-72.200) 

 

237.900(±6.260) 

(245.100-233.300) 

 

314.200 (±99.900) 

(443.700-150.900) 

339.900 (±15.200) 

(361.200-327.010) 

CHCM (gd) 23.800(±8.900)                 

(37.200-13.900)   

39.400 (±1.000)                      

(40.500-38.500) 

23.300(±12.100)                        

(46.100-11.300) 

27.700 (±3.100)                      

(31.700-24.700) 
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Le (µl) 4.950 (±2.684)                 

(11.000 -1.200)   

7.113(±457.000)                    

(7.480-6.600)   

3.740 (±1.590)                   

(6.380 -1.540)   

4.730 (±284.000)                           

(5.060-4.400)   

 

 

Os índices encontrados para P. sextuberculata e P. erytrocephala não foram 

submetidos aos testes de normalidade e correlação devido ao baixo n amostral. Os testes de 

normalidade de Shapiro-Wilk para os valores hematológicos de P. expansa revelaram uma 

distribuição que não foi normal, apenas para o parâmetro de Ht apresentou o valor de p=6.272. 

Os parâmetros de P. unifilis demonstraram uma normalidade nas análises. Os resultados dos 

testes de correlação de Spearman, demonstrou que a intensidade parasitaria por 

Haemogregarina spp. para as espécies P. expansa e P. unifilis não foi significativa após a 

logaritimização dos parâmetros.   

 

4 DISCUSSÃO  

 

Existe poucos estudos de hemoparasitas eritrocíticos do gênero Haemogregariana, 

neste estudo, além das primeiras descrições das intensidades desses hemoparasitas na área 

estudada, corrobora também com os estudos realizados em outros continentes, onde fica 

evidente a associação desse hemoparasita com quelônios aquáticos [20-22]. Considerando a 

diversidade deste hemoparasita e de seus hospedeiros para o ambiente amazônico, neste estudo, 

os resultados foram similares com as recentes descrições de [11-13,17] onde relataram que em 

quelônios aquáticos P. expansa, P uniflis e P. sextuberculata foram hospedeiros deste gênero de 

hemoparasita para os estados brasileiros do Pará na drenagem do rio Xingu, Tapajós e 

Jamanxim, além do estado do Tocantins no rio Formoso e no rio Vermelho no estado do Goiás.  

A alta prevalência de infecção para P. uniflis identificadas neste estudo, também é 

similar aos descritos por [11] que relatou uma prevalência de infecção de 97% e 100% 

respectivamente para espécimes provenientes dos rios Jamanxim e Tapajós.  

Quanto a prevalência de infecção para P. sextuberculata descrito por [17], onde 

descreveu que foi de 100%, que foi semelhante ao resultado deste estudo. Para P. expansa as 

estimativas de prevalência do presente estudo divergem de [17] que identificou uma prevalência 

de 66%. As variações na ocorrência de infecção em animais de vida livre, podem estar 

associadas a condições ambientais assim como ocorrência de vetores competentes e existência 

de espécies hospedeiras em cada área estudada.    
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Quanto aos parâmetros hematológicos descritos no presente estudo para as espécies. 

P. expansa, P. unifilis e P. sextuberculata estes, são similares aos descritos por [23] em estudos 

realizados no estado do Amazonas, em populações de ambiente natural. No entanto, os 

indivíduos descritos no presente estudo possuem uma alta prevalência de infecção por parasitas 

sanguíneos, o que demostra a necessidade de análises mais aprimoradas dos padrões 

hematológicos, considerando indivíduos parasitados e não parasitados de uma mesma 

população.   

As análises de correlação nesse estudo, envolvendo a intensidade parasitaria e os 

parâmetros hematológicos, não revelou uma interação entre os dois parâmetros analisados, 

sendo similar aos descritos por [24] em Orlitia borneensis.  

Não foram observadas manifestações clínicas nos espécimes examinados no presente 

estudo quando comparados com o quê foi descrito por [24], que realizaram estudos em 

tartarugas provenientes de cativeiro. A ausência de animais com sinais clínicos em uma 

amostragem de espécimes de vida livre, pode ser justificado pela ação da predação natural como 

as registradas por [25] envolvendo Panthera onca e P. expansa descrito por [26] envolvendo 

Melanosuchus niger, uma vez que, animais debilitados possuem mais susceptibilidade a esses 

eventos de predação quando comprados com os não parasitados.   

As análises, mofométricas e de similaridade do presente estudo apresentam elevada 

semelhança aos resultados apresentados por [12] para H. podocnemis parasitando P. unifilis 

provenientes do rio Vermelho no estado de Goiás, Brasil.   

Estudos com hemoparasitas em tartarugas de água doce, vêm demostrando uma grande 

diversidade de espécies de haemogregarinas com diversificadas formas evolutivas, podendo 

ainda apresentar semelhanças inespecíficas inviabilizando a determinação taxonômica com 

base em características morfológicas, sendo necessária a aplicação de estudos taxonômicos 

integrados considerando a biologia dos hospedeiros assim como aspectos morfológicos e 

moleculares dos parasitos [12,13- 17, 27,28].  

De acordo com o que foi descrito por [27] referente a construção de conhecimento 

quanto a diversidade destes parasitas e os resultados das interações parasito hospedeiro ainda 

são incipientes, sendo evidente a necessidade de elaborar novos estudos de distribuição 

geográfica e da diversidade destes parasitos. Com isso, a detecção e investigação de possíveis 

relações entre as infecções parasitarias e danos fisiológicos aos hospedeiros, se faz necessário 

para futuros estudos com essa mesma abordagem científica. 
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